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ACROINDOSTRIA ALIMENTAR NA CONJUNTURA BRASILEIRA* 

GIDE GORGATTI NETTO 

Diretor Executivo EMBRAPA 

RESUMO 

O setor agroindustrial alimentício teve início no 	Brasil 

no período colonial com os engenhos de açücar e, logo ap6s, desenvolveu, 

também, a indústria para o aproveitamento do caroço do algodo visando 

aprodução do éleo comestível 

A evoluço da indústria brasileira de alimentos foi 	cons 

tante, embora em diferentes épocas o seu crescimento no tenha se verifi 

cada as mesmas taxas experimentadas pelo setor de transformaçéo indus 

trtal. 

Atualmente, ocupa posiçéo de destaque dentre as indústrias 

de transforrnaçéo, apresentando valor da produçéoda ordem de Cr$ 200 bi 

lh6es e empregou, em 1977, aproximadamente 500 mil trabalhadores. Estas 

cifras posicionam a indústria agroalimentar corno sendo a de maior peso 

dentre os demais componentes do setor de transformaço. 

No obstante sua irnportncia, enFocada sob a 6tica social, 

é outra vez uma condicionante económica que o destaca, qual seja: a 	ex 

pressiva participaçéo no valor global das exportações realizadas 	pelo 

Pais, situando-se em torno de 27% sua contribuiço. 

A estrutura interna do setor mostra que, da estirriativa de 

60 mil empresas, produtoras de alimentos no Brasil, a grande maioria é 

constituída de unidades de pequeno e médio porte. Outro fato a se obser 

var é a sua distribuiço geogréfica, pois existe urna predominante concen 

traço nos estados do sul e sudeste. 

*Patestra proferida no 3? Scminrio y 1? Congresso Latinoarnericano de Ci 

encia y Tecnologia de Alimentos. 05 a 08 de Novembro, 1979 - Buenos A! 
res. 
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O setor agroindiistrial de alimentos tem recebido, por par. 

te do governo, incentivos através de programas especrficos que 	contem 

piam a tndstria de produço de insurnos agrícolas, o beneficiamento 	e 

industriaiizaço. Estes instrumentos foram operacionalizados mais efeti 

vamente a partir do flnal da década dos anos 60, cujo objetivo maior, na 

época, era o de expanso das exportaçGes. 

Atualmente, no panorama ger-al da economia brasileira, 	a 

agroindstria tem merecido justificadas preocupaçaes governamentais, teb 

do em vista a contribuiço que pode dar ao desenvolvimento económico na 

cional 

Na atual política global, que consiste na reduço da taxa 

de inf1aço, expanso da oferta de empregos e aumentos das exportaç6es, 

o Setor agroindustrial, em compasso com a agropecuria, desempenha rele 

vante papel. 

Em síntese, a atenço voltada ao setor agroindustrial jus 

tifica-se, pois o setor pode responder imediatamente aos estímulos recebi 

dos, contribuindo para: 

• agregar valor ao produto agropecurio, permitindo uma ex 

panso na receita de exportaço e uma ampliaço e diver 

sificaço nas opç6es de participaço do mercado externo; 

• preservar a produço agrícola perecível, evitar perdas, 

permitir a estabilizaço de preços através da 	forrnaço 

de estoques e reduço da amplitude de sazonalidade 	da 

oferta e 

gerar empregos nas proporç5es requeridas pela demanda,, 

já que o setor, Comparativamente aos demais, é o que re 

quer menores dotaçes de capital. 



1. INTRODUÇAO 

O presente trabalho objetiva posicionar o setor agroindus 

trial alimentar no contexto econ6mico da atual conjuntura brasileira. Pa 

ra que se possa bem entender o seu importante papel, éoportuno que apre 

sentemos sua evoluço histórica, que o enquadremos em termos conceituais. 

visando um dimensionamento que nos permita efetuar o seu posicionamento 

em relaço aos demais setores do conjunto econ6mico da naço, e que, 

luz da complexidade atual dos problemas enfrentados pela sociedade brasi 

leïra,, sua atuaço seja reestudada e redirecionada com vistas ao atendi 

mento das necessidades da populaçéo brasileira como um todo. Acrescente-

se ainda que esta reorientaçéo, to necessria ao setor, se faz 	também 

em virtude do préprio redirecionamento da poirtica econamica global. 

Portanto, na política de combate à inflaçêo, a agroindts 

tria alimentar deve desempenhar seu papel na medida em que possibilita 

que o aumento da oferta de alimentos, verificado na produço agrrcola, 

possa ser conduzido através dos canais de comerciaflzaçêo e alcançar o 

consumidor final, onde os incrementos na oferta devem realmente provocar 

a baixa nos preços. Ao lado desse aspecto quantitativo, hé que salientar 

aquele qualitativo referente ê melhoria da nutriçéo por intermédio 	do 

aumento da produção de alimentos bsicos.de elevado valor nutritivo 	e 

sua transformaçêo em formas que permitam seu melhor aproveitamento. 

Na busca de soluçées para os desequilíbrios da balança de 

pagamentos, um duplo desempenho pode-se esperar do setor agroindustrial, 

a obtenço de um número crescente de divisas ao se agregar valor à produ 

çêo agropecuria através do processamento e, por outro lado, a reduço 

do dispêndio de divisas através 1e soluçées tecnol6gicas que 	permitam 

substituiçéo de alguns produtos, hoje importados em larga escala 	pelo 

•Pa 7s. 

Sendo o setor agroindustrial um dos maiores geradores de 

empregos, adicionalmente contribui, tambéri para a fixaço do homem nas zo 

nas rurais, viabHizando a política de descentralizaçêo industrial que po 

de vir a colaborar na contençéoou mesmo no disciplinamento das migrações 

Internas que vêm provocando um explosivo crescimento dos grandes centros 

urbanos do Pais, com os jê conhecidos e. repunéveis efeitos sociais. 
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2. O QUE SE ENTENDE POR AGROINDOSTRIAALIMENTAR 

No contexto deste trabalho,, entende-se por 	agroindistria 

alimentar aquele setor da economia que se utiliza da matéria-prima oriun 

da do setor agropecurio, transformando-a ou conservando-a para fins de 

altmentaço humana. Este conceito objetiva esclarecer que existe urna pro 

funda interligaço entre a agricultura e o setor de transformaço e que 

as políticas econ6micas, definidas para o setor agropecurio, devem ter 

sua correspondncia no segmento seguinte para que as metas propugnadas 

sejam alcançadas. 

evidente a importncia do setor agroindustrial na econo 

mia brasileira, absorvendo 21 do total do pessoal ocupado nas Tndüs 

trias de transformaçoe participando com 23% no valor da produção para 

o ano de 1974. 

A indGstria de produtos alimentares é, de longe, a que mais 

se destaca, no só no setor agroindustrial mas, tambérn,no setor indus 

trial de transformaço. 

QUADRO 1 - Setor agroindustrial - 1974 

1 Pessoal Valor da Produço 
Agroindstria 	

1
Ocupado 	 (iiilh6es de Cr$)  

Prod. Alimentares 412.000 56,5 83.058 66,6 

Madeira 162.433 23,3 13.054 10,5 

Bebidas 51.710 7,1 6.903 5,5 
Papéis 38.364 5,3 8.076 6,5 

Couros 21.181 2,9 2.145 1,7 

Têxteis Naturais 20.464 2,8 6.492 5,2 

Fumo 19.739 2,7 3.838 3,0 

Borracha Natural 3.405 0,4 1.145 1,0 

TOTAL AGROINDOSTRIA 729.296 100 121+.711 100 

Fonte: IBGE: Anurio Estatístico, 1976. 
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Pprtanto, como podé ser observado no Quadro 1 a estrutura 

interna do setor é de predom inncia da agroindstra alimentar que, con 

juntamente com os subsetores madeira e bebidas so responsveis por 86% 

e 83 de força de trabalho e valor dai produção dos setores, respectiva 

mente, sendo os demais pouco eXpressivos, tendo em vista os indicadores 

econ6mi cos ut iii zados. 



3. EVOLUÇÃO DA INDOSTRIA DE ALIMENTOS NO BRASIL 

A partir de 1920, o modelo tradicional prirnrlo-exportador 

adotado no Brasil entra em crise, cedendo lugar ao de substituiço de im 

portaçes em face das dificuldades advindas com o evento da la. Guerra 

Mundial. A indústria responde ao estTmulo e expande-se a atividade manu 

fatureira no PaTs com o objetivo de atender à demanda do mercado interno. 

O conhecimento tecnol6gico acumulado na fase 	prirnrio-ex 

portadora era por demais limitado para a produção dos bens antes 	impor 

tados, composto de algumas atividades agroindustriais,de uma irifra-estru 

tura voltada para a exportaço e de serviços bsicos aos núcleos urbands. 

No inTcio do processo de substituição de importações,, ace 

lerou-se o desenvolvimento de indGstrias tradicionais, dentre as 	quais 

aquela voltada ao processamento de alimentos, que apresentou um 	grande 

incremento de unidades produtivas, principalmente nos setores de latici' 

nios, no Estado de Minas Gerais, de produtos crneos no Rio Grande do 

Sul, e de conservas alimentrcias em geral, no Estado de So Paulo. 

O estimulo a diversificaço da atividade interna substitu 

ta de importações persistiu nas .dêcadas seguintes. Saliente-se que, devi 

do o atraso relativo da indústria nacional de alimentos,em confronto com 

uma demanda acostumada a certa classe de alimentos importados, foi neces 

srio que se fizesse a importaço de tecnologia incorporada a mquinase 

mo-de-obra qualificada, para que se alcançasse, no Pais, maior sernelhan 

ça possível aos alimentos importados. 

Assim, verifica-se, na dcada dos anos ltOs, um 	modesto 

crescimento global da indistria de alimentos (39 ao ano), apresentando-se 

esse crescimento bastante desigual nos subsetores da indústria aliment 

cia. Alguns,como o das refinadoras de óleos vegetais, expandiram-se 	a 

uma taxa de 	ao ano, enquanto outros mais tradicionais, como o de pro 

dutos de origem animal, sofreram uma estagnaço e mesmo um declínio 	em 

idêntico período. 

Deve-se salientar que, apesar da pequena expanso do setor 

na década mencionada anteriormente, verificou-se o desenvolvimento 	das 



lndústriasvinculadas ao beneficiamento, torrefação e moagem de cereais, 

assim como ocorreu a consolidaço das Indústrias de conservas de frutas 

e legumes. 

Na década dos 50s, a indústria de alimentos conseguiu recu 

perar-se marcando um impulso definitivo a partir de 1955, com o expres 

sivo surto de industria1izaço que se processava no PaTs. Esse processo 

de industrialização levou a uma aceleração do processo de urbanizaço 

iniciado na dëcada dos 20s, determinando uma elevaço do consumo de al 

mentos industrializados. Entretanto, a indústria de alimentos na apre 

sentou a mesma dinmica do processo de desenvolvimento ento vigente. 

As mudanças mais relevantes somente se fizeram sentir 	na 

dcada dos 60s, quando foram introduzidos novas técnicas de conservaço 

e aperfeiçoamento nos processos de embalagem dos produtos. Neste período, 

verificou-se um aumento expressivo da parcela industrializada das seguin 

tes matrias-prirnas leite, carne, cereais e pescado. 

Somente nos últimos 10 anos a indústria 6e alimentos 	ga 

nhou impulso. Assim, segundo o 1BGE, em 197 a indústria 	ultrapassava, 

em termos de valor global da produço, todos os demais setores da indús 

tra de transforrnaço, colocando-se também em 1? lugar quanto ao número 

de empregados. 

QUADRO 2 - Valor da produço, número de empregados nas seis maiores 	in 

dústrias de transformações do Brasil - 1971 

Indústria 	
Valor da produço 	 Número de 

(Cr$ milh6es) 	 1 	Empregados 

A1imentaço 83.059 412.080 

Txti1 41.039 354.301 

Metalúrgica 74.612 405.37 

Material 	de Transporte 46.827 204.43 

QuTmica 77.2 1 8 138.963 

Mecnica 38.772 337.002 

Outros 165.107 1.54 14.639 

TOTAL 52.6614 3.396.769 

—Fonte: IBGE - Anurio Estatistico, 1976. 
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Avafla-se que,em 1975, o produto bruto da indstrfa tenha 

sido de Cr$ 100 bilh6es e o número de emregados de 450 mil. Para o ano 

de 1977, esses nrneros situararn-seem torno de 500 mil empregos diretos 

e o valor da produço em CrS 200 bilhões. 

O impulso observado na indústria de aUmentos ocorreu com 

a intensa diversificação de produtos, exigida pelo mercado, representado 

pelas faixas da populaço urbana, de rendas entre média e alta. Concomi 

tante a esse desenvolvimento, observou-se a melhoria da qualidade dos 

alimentos industrial izados, a preocupaço crescente com embalagens e r 

tulos mais atrativos, e com a aplicaço das modernas marketing  

na comercialízaço dos produtos. 

lo 
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4. 	ESTRUTURA DA INDOSTRIA DE AUMENTOS 

4.1. Tamanho 

Avalia-se que cerca de 60 mil empresas produzem alimentos 

no Brasil, sendo a grande maioria de porte pequeno e ni&dio, como se cons 

tata pelo Quadro 3. 

QUADRO 3 -  Distribuiço percentual das fabricas de ai imentos, segundo o 

tamanho 

N? de 

Pequenas 

firmas 	() 

Mdias 	Grandes Pequenas 

N?deempos () 

Médias 	Grandes 

Alimentos 	 36 45 	19 17 45 	38 

Todos os seto 

res de trans 

formação 	 26 	32 	+2 	 33 	314 	33 

Fonte: IBGE - Apresentaço em NEGÓCIOS EM EXAME 

As pequenas e médias empresas tém competido com as grandes 

no mercado de alimentos, emcondiçées desiguais. So apontados como prin 

cipais problemas da pequena empresa: a falta de capacidade gerencial e 

as dificuldades de acesso ao crédito. Carentes de recursos, sem quadros 

profissionais capazes de desenvolver tecnologia própria e enfrentando di 

ficuldades para importar, grande parte delas se depara com problemas pa 

ra se expandir. Urna saída encontrada tem sido a compra de tecnologia dos 

paTses desenvolvidos que, apesar de cara, ainda é menos dispendiosa 	do 

que os custos advindos de pesquisa e o desenvolvimento de novos 	produ 

tos. Além disso, no erivol-ve, também, riscos financeiros. 



Porém, a grande maioria das pequenas empresas permanece 

margem do processo de desenvolvimento tecnol&gico. Esta coriipe o 	grupo 

das pequenas fabricas chamadas de 'fundo de quintal, que oper'a com 	um 

número reduzido de empregados, utilizando, na maior parte das vezes, pro 

cessos de produção os mais rudimentares. 

Para as grandes empresas (19% das fbr.icas de alimentos), 

os problemas existentes nas pequenas e médias inexistem ou so contorna 

dos. Dispondo de capital e garantias a oferecer nos projetos de expanso, 

de modernizaço, e de elevada capacidade gerencial de seus 	dirigentes, 

sua posiço tem-se firmado no setor alimenttcio, conquistando 	crescen 

tes parcelas do mercado e promovendo o desenvolvimento tecnol59ico do se 

tor. 

Na verdade, o recente impulso do setor verificou-se, basi 

camente, graças as grandes empresas, ao grau de tecnologia empregada, e 

ao constante investimento para aumento da produtividade. 

Verifica-se, portanto, a existncia de um setor 	moderno, 

no qua' predominam as grandes empresas que apresentam amplo dinamismo e 

desenvolvimento tecnol6gico, e uma faixa constituida pela maioria das em 

presas (pequenas e rndias) que permanece a margem desse desenvolvimento. 

Sob o prisma de modernizaço tecnológica do setor, 	ficam 

claras asdificuldades encontradas pelos orgariismos responsveis em deii 

near programas que objetivem modernizar um setor altamente atomizado. 

4.2. Localizaço 	gfica 

Outro aspecto peculiar da indústria de alimentos é a 	sua 

distribufço geogrfica. Cerca de 60 da produço brasileira provam 	de 

fábricas sediadas no Estado de So Paulo, onde se concentram, também, as 

incfGstrias aIimentcias mais evoluTdas. Em termos de pessoal ocupado e 

número de estabelecimentos, esta concentração se verifica de 31 e 25, 

respect ivamente. 
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Das 100 empresas com patrimanio lTquido mais elevado (Figu 

ra 1), 71 esto localizadas na Regio Sudeste, ressaltando-se a 	grande 

concentraço existente nos Estados de So Paulo (cinquenta e cinco) 	e 

Rio de Janeiro (onze) 

	

Apesar deoscentros principais de consumo 	localizarem-se, 

principalmente, no tringulo So Paulo-Rio-Belo Horizonte, onde há maior 

poder de compra, a concentraço de empresas em So Paulo eleva os custos 

de transporte e comercia1izaço, encarecendo os produtos alimentTcios em-

outras regiaes do Brasil. 

f-.- j 
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5. EXPORTAÇÃO DE ALUIENTOS INDUSTRIALIZADOS 

O açúcar demerara vinha sendo, até anos recentes, o princi 

pai produto da indústria de alimentos nas exportações brasileiras. 	Sua 

exportaço estava alcançando taxas de crescimento anual bastante 	eleva 

das, principalmente at& 1975, devido à escassez da oferta no mercado in 

ternacional do produto. 

Observa-se, por&n, na última década, que o perfil das .ex 

portaçes de alimentos industrializados tem-se modificado no sentido do 

aumento da exportaço de bens tacabadoshi  e urna diversificaço de produ 

tos. 

Como se verifica, as exportaçtes da indústria de alimentos 

no vm apresentando o mesmo ritmo crescente observado no início do Pe 

ríodo mas, mesmo assim foi responsável, em 1978, pela parcela de 273% 

do valor das exportaç6es brasileiras. 

Aos produtos bsicos coube uma participço de 9,5?, 	em 

1978, do valor global das exportaçaes. 

As exportaçes de resTduos da indústria de alimentos para 

a!imentaço animal (primefro posto das exportações da indústria alimenti 

cia) apresentaram-se crescentes e observa-se um potencial de expanso pa 

ra os próximos anos, devido a industrializaç5o e à exportaço de subpro 

dutos da indústria alimentícia (polpa, cítrica, resíduos da extraço de 

1eos de soja, algodo, tortas, farelos, etc) 

Os alimentos industrial izados (uacabadost)  contribuíram com 

15, I do valor das exportaçGes de 1978, parcela que vem apresentando-se 

crescente. 

As gorduras animal e vegetal e os 6leos contribuíram, 	em 

1978, tarnb&rn, nesse segmento, com a significativa parcela de cerca 	de 

27 dentre outros produtos industrializados. Outros produtos que se des 

tacaram em valor foram: caf solúvel (18); açúcar e produtos de confei 

taria (9); cacau e suas.preparaçes (20) e suco de laranja (18) 

14 
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Dentre os alimentos industrializados, figuram vrios 	que 

necessitam de tecnologia bastante moderna no processo industrial. 	Ci 

tam-se corno exemplos o suco de laranja, o café solivel e alguns 	produ 

tos crneos. Apesar de outros produtos exportados necessitarem de proces 

sos menos sofisticados de fabricaço, eles tm podido concorrer no mer 

cado internacional, principalmente devido ao aprimoramento da sua quali 

dade aliado à rnanutenço dos ntveis de preços (a polTtica de incentivos 

governamentais exportaço), assim como as vantagens comparativas apre 

sentadas por alguns produtos agropecurios. 



6. A AGROINDOSTRIA ALIMENTAR E APOLÍTICA NACiONAL DE DESENVOLVIMENTO 

Corno resultante do Modelo Econamço adotado a partir 	dos 

anos 60, modelo este voltado para a conquista de parcelas crescentes do 

mercado internacional, a agroindGstria de grande porte e a agricultura 

de exportação acusaram significativas taxas de expanso, pois os mecanis 

mas e ínstrumcntos econ6micos acionados pelo Estado vieram a beneficiar 

principalmente estes dois segmentos econ6micos. Em complementaço, nofi 

nal da década dos 60, programas foram regionalizados e destinavarn-se ba 

sicarnente ao financiamento de projetos de implantaçéo e/ou expanséo de 

agroindstrias (industrializaço e beneficiamento de produtos agropecu 

rias) e financiamento para expanséo da produção de insumos,. 	rnéquinas, 

tratores e implementos agrícolas necessrios ao setor produtivo 	rural. 

Alguns programas chegaram até a contemplar a modernizaço e reequipagem 

dos principais terminais marítimos de exportaço. 

A nivel estadual, dentro desse mesmo período,. programas 

agroindustriais foram traçados e implantados principalmente nos seguin 

tes Estados: Cearé, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Séo Paulo, 

Paraná e Rio Grande, do Sul. Os programas estaduais guardam as mesmas ca 

racterísticas que aqueles definidos e implementadas a nível federal 

Na definiço da atual política econ&mica do País, foi 	re 

servado a agricultura um papel preponderante. Dentro deste Contexto CU 

pre ,a9ricu1tura contribuir para a maioria das soluç6es dos problemas 

hoje enfrentados pela sociedade brasileira. Pode-se mencionar, rapidamen 

te, que ao setor agropecurio compete parcela de responsabilidade no com 

bate à inflaço através do aumento da oferta de alimentos bsicos; 	con 

tribui, também, na expanso da oferta de empregos, através de 	soluçes 

de tecnologia agrícola que visem maior utilizaço de rno-de-obra rural; 

é, também, uma das fontes alternativas de energia através de 	pesquisas 

que permitam a substituiçéo das tradicionais pelas alternativas de 	ori 

gem vegetal; contribui, ainda, para a melhoria da nutriço e, finalmente, 

contribui para o equilíbrio da balança de pagamentos, diversificando as 

exportaçes e agregando valor aos produtos básicos pela iridustrializaço 

visando o aumento das receitas de expor .taç3er por um lado e,por outro, pos 



sibilitando a substituiço de alguns produtos em larga escala. 

A concretizaço de urna potica como a preconizada deverá, 

necessariamente, ser conduzida sob o enfoque agroindustrial afim de per 

mitir que a plena exploraço das potencialidades econ&niicas de cada pro 

duto seja levado à cabo, e que, tambrn, a própria política global no se 

ja inviabilizada. Portanto, ao setor agroindustrial, definido como aque 

te encarregado da conservaço e transformaço da produção 	agropecuria 

voltada 	alimentaço, competc desempenhar similar papel ãquele estabele 

cido para a agricultura como um todo. 

Cumpre, portanto, ao setor agroindustrial, permitir que o 

aumento de oferta, verificado atravs dos incrementos na produço agrope 

curia, flua através dos canais de comercializaço sem que ocorram per 

das neutral izadoras do esforço de mais produzir. A fisiologia pós-colhei 

ta, a embalagem, o arrnazenamento e a transformaço compóemocomplexo de 

tecnologias agroindustriais que corroboram a viabilizaço da política de 

aumento da produço agrícola - via indireta de combata inflaço. Den 

tro deste enfoque, a minizaço das perdas da produço agrícola viria as 

segurar um adequado escoamento da produço, garantindo que o esforço con 

centrado na 5rea de produço nose di lua nas etapas posterores. 

Assim, é oportuno afirmar que o posicionamento da 	agroin 

dstria alimentar, no contexto de urna política de completo abastecimento 

do mercado interno, é de extrema importncia ao se considerar que 113  do 

valor dos alimentos consumidos nos domicTlios, ou seja: a terça parte da 

cesta de mercado de uma famflia, em termos de gastos monetrios, é devi 

do aos produtos alimentícios industrializados. 

Em síntese, uma política agroindustrial em compasso com as 

definições do Modelo Económico Global contribuiria, sem divida, para ai 

cançar, entre outros, os principais objetivos de uma política nacional 

de desenvolvimento: 

- Reduço da taxa inflacionria equilíbrio da balança de 

pagamentos, aumento da oferta de emprego e estabilizaço 

da mo-de-obra rural, ao mesmo tempo em que favorece a 

descentra1izaço industrial. 
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- Satisfazer as necessidades bsicas da popu1aço - alimen 

taço; 

- instrumento hbil no combate à Inflaço - o item alirnen 

taço é o principal componente do Índice de custo de v! 

da; 

- Ieduço das perdas verificadas na produço agropecuria, 

principalmente aquela referente aos parecíveis agricolas, 

com a utilização da tecnologia de conservação e transfor 

maçéo já disponíveis no País; 

- Permitir a reduço das variaçGes de preços 	proporciona 

das pela sazonal idade da produço que seria minímizada; 

- Diversificar a partícipaço no mercado 	internacional 

com produtos agroindustriais onde o País apresenta not6 

rias vantagens comparativas e 

- Manter o ritmo de crescimento da economia e do numero de 

empregos, já que é um setor que requer baixa dotaço de 

capital, comparativamente a outros setores, ria geraçode 

empregos. 
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